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Em época de pandemia o 
“trote” é virtual e solidário

Pensando no alto número de desistência de alunos no ano passado, devido à pandemia 
e falta de contato direto, alunas do curso de Economia da UFFS organizaram um 
encontro online onde todos pudessem se conhecer, além de promover atividades 
solidárias, como doação de roupas e de sangue

A bicampeã brasileira participou do 1º Festival 
Online de Bandas e Fanfarras e arrancou muitos 
elogios dos telespectadores

Taxa de transmissão do Paraná é a pior 
do País e Estado amplia medidas restritivas
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Banda Municipal Talentos 
da Terra se destaca com a 
música “Hallellujah”

SÉRIE PRATA FEMININA10

0503 COOPER LÍDER FEMININOESPIGÃO
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Segundo o Deral, as 
condições climáticas 
prejudicam a 
produção de leite

PARANÁ09

No próximo dia 26, a 
prefeitura realizará 
um leilão de bens do 
município

NOVA LARANJEIRAS

Prefeito Agenor revela projeto 
para geração de empregos

Em entrevista exclusiva ao Correio do Povo, o chefe do Executivo de Espigão, Agenor 
Bertoncelo, falou das obras e projetos nestes quatro meses e meio de mandato e 
destacou que a prioridade foi “colocar a casa em ordem”. Ele falou também sobre sua 
preocupação com a volta às aulas

A cooperada da Coprossel Jacira Kavaleki, 
da comunidade Pinhal Preto em Porto 
Barreiro, contou sua história no evento

Meninas do Operário Laranjeiras estreiam 
amanhã, no Laranjão, contra o Toledo
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16º Encontro de Lideranças 
Femininas Cooperativistas teve 
representante regional
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Paraná é apontado com 
a maior taxa de transmis-
são da Covid-19 do Brasil. 
Segundo dados da ferra-
menta independente loft.
science o índice chama-
do Rt do estado está em 
1,14, com possibilidade de 
chegar a 1,19 se conside-
rada a margem de erro do 
levantamento. Na prática, 
um grupo de 100 para-
naenses tem potencial 
para transmitir a doença 
para outras 119 pessoas, 
o que é um forte indica-
tivo de que a pandemia 
está em aceleração.
Outras ferramentas, 
como o Farol Covid, tam-
bém mostram o Paraná 
em situação grave em 
relação à disseminação 
do novo coronavírus. O 
índice Rt calculado para o 
estado é de 1,10 – seria o 
equivalente a afirmar que 
100 pessoas poderiam 
contaminar outras 110 
–, mas segundo o Farol 
Covid a situação pode 
ser ainda mais grave. 
Pelos cálculos deles, o 
estado pode estar pas-
sando por uma taxa de 
subnotificação de 78%, o 
que significa que de cada 

10 pessoas infectadas 8 
não estão sendo diag-
nosticadas
A fila de espera por leitos 
para tratamento de Covid 
no Paraná vem mostran-
do números alarmantes. 
Desde o último sábado 
o estado contabiliza 
mais de mil pessoas com 
suspeita ou confirmação 
de Covid aguardando por 
um leito, de enfermaria 
ou UTI, para o tratamento 
da doença. Os dados 
mais recentes da Secre-
taria Estadual de Saúde 
(Sesa) mostram que nes-
ta ontem (25) havia 1.098 
paranaenses esperando 
pela internação. Ainda de 

acordo com a Sesa a taxa 
atual de ocupação de lei-
tos de UTI no Paraná está 
em 96%, com 1.845 leitos 
ocupados de um total de 
1.916. Desde fevereiro o 
estado vem habilitando 
novas acomodações 
nas unidades de terapia 
intensiva, mas o ritmo 
das internações seguiu 
crescendo na mesma 
proporção desde então. 
A situação do sistema 
público de Saúde está 
próxima do colapso em 
várias regiões do estado. 
A ocupação de leitos de 
UTI SUS exclusivos para 
o tratamento da Covid-19 
atingiu 100% em Ponta 
Grossa, Guarapuava, 
Maringá e Londrina. A 
situação é muito mais 
que alarmante, é hora 
de medidas duras serem 
tomadas pelo poder 
público. A vacinação tem 
avançado a passos len-
tos, mas tem avançado e 
mesmo assim a porcen-
tagem de ocupação de 
leitos está subindo mais 
uma vez. Com a chegada 
do frio intenso a situação 
infelizmente só tem a 
piorar.

Há certos temas que são como certos 
sentimentos, embora ocorrentes tor-
nam-se recorrentes. Portanto, diante 
do que está acontecendo na CPI da 
Covid-19 no Senado Federal, voltamos 
todos a falar sobre algo que se faz 
presente e causa indignação a quem, 
como muitos de nós, não tem esse 
péssimo hábito: mentir. Foi na Itália 
que um jornalista chamado Carlo Lo-
renzini, nascido em Florença em 1826, 
escrevendo histórias infantis sob o 
pseudônimo de “Collodi” (o vilarejo 
de sua mãe, na Toscana) criou um 
personagem que - para a eternidade 
- se tornaria símbolo dos que contam 
mentiras. Em 1881, nascia o traves-
so “Pinocchio”, com suas histórias 
escritas por Collodi e desenhadas por 
Eugenio Mazzanti. Dizem que o jor-
nalista e escritor era muito solitário, 
assim teria imaginado um velho mar-
ceneiro desejoso de ser pai, “Gepeto”, 
que ao encontrar um belo pedaço de 
madeira idealizou fazer uma marione-
te para ter companhia. Sua vontade 
que o boneco tomasse vida foi tão 
forte, que o sonho aconteceu. O pe-
queno Pinóquio, que significa pinhão 
em italiano, tem o hábito de contar 
mentiras. Mas, toda vez que faz isso, 
seu nariz cresce e é descoberto. Além 
de mentiroso, também desobediente 
foge e se perde embarcando em uma 
aventura repleta de mistérios, que o 
leva a descobrir os perigos do mundo. 
Se você ainda não leu, procure co-
nhecer porque o livro é bem interes-
sante. Meu saudoso pai desde cedo 

educou-me a sempre falar a verdade. 
E me fazia ler a história do Pinóquio 
lembrando que a mentira tem pernas 
curtas, mas nariz grande. A imagem 
ficou para sempre. No ofício de jorna-
lista, deparei com vários “pinóquios” 
da vida real. Em todas as profissões; 
muito mais na política. Segundo a 
Psicologia, as pessoas mentem para 
protegerem a si mesmas, para evitar 
confrontos, polêmicas, confusões; 
como também, para se fazerem 
importantes ou se incluírem em um 
grupo. São problemas relacionados 
com a falta de autoestima. Há menti-
ras históricas que não se consegue 
apagar: o homem veio do macaco; 
raios não caem duas vezes no mes-
mo lugar; palavra saudade não tem 
equivalente em nenhum outro idioma; 
muralha da China pode ser vista do 
espaço; foram os ingleses que inven-
taram o futebol; o tango é argentino 
ou uruguaio; a Amazônia é o pulmão 
do Mundo. E por aí vão as mentiras 
que se tornaram “verdades” por terem 
sido repetidas muitas vezes, e sem 
contestação. Nestes tempos em que 
a demagogia tem estado mais pre-
sente do que nunca - com as fakes 
news sendo usadas pelo populismo 
irresponsável -, ao ver a pandemia 
sendo relativizada e o negacionismo 
gerar graves problemas no combate à 
real doença que já matou em torno de 
450 mil pessoas no Brasil, nem temos 
o direito de, como é tradição, brincar 
com as pessoas contando mentiras. 
Não há mentira “perdoável”, como se 
costuma justificar o erro. Não existe 
régua de medir mentira, se pequena 
ou grande. Mentira é mentira. Além do 
que, já temos um grande mentiroso 
que está causando muita tragédia, ao 
invés de apenas educar de maneira 
lúdica como o genial Pinóquio faz há 
140 anos.

Paraná está perto do colapso
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Ricardo Viveiros  é jornalista, professor e escritor. 
Doutor em Educação, Arte e História da Cultura pela 
Universidade Presbiteriana Mackenzie, membro 
honorário da Academia Paulista de Educação (APE) 
e autor, entre outros, dos livros “Justiça Seja Feita”, 
“A Vila que Descobriu o Brasil” e “Pelos caminhos da 
Educação”.

Pinóquio: ficção ou realidade?
Opinião
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Ainda de acordo 
com a Sesa a 
taxa atual de 
ocupação de 

leitos de UTI no 
Paraná está em 

96%, com 1.845 
leitos ocupados 

de um total 
de 1.916

Antes de mostrar que reduziremos 
drasticamente o número de mortes em 
maio, quero lembrar a minha previsão feita 
em julho do ano passado. Sou professor 
de Inteligência Artificial há muitos anos e 
um tópico importante de IA é analisar as 
variáveis da equação que rege um sistema 
e qual o coeficiente (peso) de cada 
variável. E o contágio da população pode 
ser visto como um sistema.
Naquele julho, muitos não respeitavam o 
distanciamento, que é uma importante 
variável e que tem grande peso 
(coeficiente), mas não é a única. Percebi 
que era um erro fundamental entender a 
imunidade populacional entre 60 e 70%, 
esse número deveria ser considerado 
junto com o isolamento social que 
estava próximo de 50%. Só isso já nos 
intuiria estimar a imunidade coletiva 
em torno de 30%, mas considerando 
exponencialmente o isolamento, então 
a imunidade deveria funcionar de 10 a 
20% da população infectada, já atingido 
provavelmente nos grandes centros. 
Ressaltemos que imunidade coletiva é 
um termo usado para vacinados e não 
infectados.
O coronavírus atingia as cidades médias 
e pequenas e fazia quase cem mil mortos, 
mas a partir de 22 de agosto, a média 
de mortes caiu, como previsto, até 11 
de novembro, então o abandono do 
distanciamento social provocou a nova 
escalada de mortes, afinal, aconteciam as 
eleições municipais e, depois, vieram Natal 
e Ano Novo. A conclusão é que ignorar a 

doença não elimina o problema e cria mais 
mutantes.
Já estamos há dois meses com cerca de 
mil mortes diárias em média, sabemos que 
quanto maior for a rigidez nas medidas de 
combate, mais rápido acabaremos com 
essa pandemia, mas muitos não saem da 
fase de negação, comportamento infantil, 
mas não inesperado.
Nosso país vive uma história de humor, 
não dos “Stooges” (Os Três Patetas), 
mas de humor negro, dos “dark stooges”: 
o imaturo pseudocientista presidente 
Moe no país das maravilhas, o insciente 
ministro Curly da doença evitável e 
o iludente ministro Larry da falência 
nacional. Se somar o QI e o QE dessa 
equipe, apesar da logorreia, ainda será 
menor que o de uma pedra...
Mas a situação é melhor do que parece, 
mesmo vacinando lentamente, a maioria 
das mortes ocorre entre os mais velhos. 
Hoje, vacina-se quem tem idade igual ou 
maior de 80 anos, grupo que representa 
29% das mortes, mas apenas 2,1% da 
população ou 4,44 milhões de pessoas 
(segundo o IBGE). Até o final de março, 
estarão protegidos. O grupo seguinte, 
dos 70 anos para cima, é um grupo que 
representa 55% das mortes, mas apenas 
6,4% da população, ou 13,5 milhões.
Em abril, somando as doses da Coronavac 
do Butantan e a Covishield da Fiocruz, 
teremos mais de 50 milhões de doses, 
que é suficiente para vacinar todos os 
brasileiros com 60 anos para cima, grupo 
que representa 77% das mortes, mas 
14,3% da população, cerca de 30 milhões 
de pessoas.

Confira o artigo completoem nosso portal:
www.jcorreiodopovo.com.br

2021:  11.851 mortes no Paraná
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Encerramos fevereiro 
com um número 
assustador de mortes 
por Covid-19. O Paraná 
encerrou 2020 com 
7.912 mortes e só nos 
dois primeiros meses de 
2021 foram 11.851. Esse 
é o resultado para quem 
achou que a “gripezinha” 
terminaria em 2020. 
É como se esse vírus 
tivesse se tornado mais 
letal e mais agressivo. 
Muitos diziam que com 
a chegada do verão o 
vírus enfraqueceria, pois 
é, daqui a pouco o verão 
termina e o vírus ainda 
estará por aí, mais forte, 
mais transmissível e mais 
letal. Esperamos que até 
lá boa parte da população 
já esteja vacinada - não 
custa sonharmos.
Com a vacina longe 
de abranger toda a 
população, a única saída 
é cada um fazer a sua 
parte. O primeiro passo 
é respeitar as regras 
básicas, como: máscara, 
higienização constante 
das mãos, álcool gel 
e distanciamento. Se 

todos seguissem os 
cuidados básicos o 
comércio não precisaria 
fechar. Se pararmos 
para pensar, não 
adianta decretos, se as 
pessoas não estiverem 
conscientizadas.
Não é interessante 
para governo nenhum 
provocar prejuízos 
para qualquer área 
da economia, muitas 
pessoas não entendem 
que as medidas tomadas 
foram por extrema 
necessidade. Se o fato do 
Estado estar com 96% da 
capacidade total de UTIs 
ocupadas, não for motivo 

para achar uma forma de 
forçar as pessoas a ficar 
em casa, então o que 
seria? Esperar chegar a 
100 % da capacidade? 
Esperar chegar ao ponto 
de ter que escolher quem 
vive e quem morre?
Os comerciantes têm 
que ter calma nesse 
momento e assim que 
o decreto terminar, 
devem levar a sério a 
fiscalização dentro de 
seus estabelecimentos. 
Se o cliente achar ruim, 
paciência.
Se a transmissibilidade 
continuar como em 
janeiro e fevereiro, não 
demora até que não 
tenhamos mais lugar nas 
enfermarias.
Já passou da hora 
de acordarmos para 
a realidade, temos 
que definitivamente 
seguir a risca todas as 
orientações, sair de 
casa apenas quando 
for estritamente 
necessário. Dessa 
forma evitamos 
transmissões e 
evitamos mortes.

Mario Eugenio Saturno  é Tecnologista Sênior 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) e congregado mariano

Vacinas derrotarão o coronavírus em maio
Artigo
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Se todos 
seguissem 

os cuidados 
básicos o 

comércio não 
precisaria 

fechar

VIAJE PARA SÃO PAULO COM
A PRINCESA DOS CAMPOS
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A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) infor-
mou, ontem (25), que autorizou 
o início dos testes do soro anti-
-Sars-CoV-2, desenvolvido pelo 
Instituto Butantan. Esta será 
a primeira vez que o soro será 
aplicado em voluntários huma-
nos.  

O pedido para a autorização 
para testar o soro, que é produ-
zido em cavalo, em pacientes 
com a Covid-19, foi feito pelo 

instituto no início de março. A 
expectativa do Butantan é que 
o soro possa ajudar a reduzir 
a letalidade e a gravidade da 
doença e aliviar o sistema de 
saúde.

Nos testes em animais, 
como coelhos e camundongos, 
o soro já demonstrou a diminui-
ção da carga viral e perfil infla-
matório reduzido.

Na sequência, a Anvisa deu 
anuência para a pesquisa com 

seres humanos no dia 24 de 
março, mas mediante a assina-
tura de um Termo de Compro-
misso que previa a entrega de 
informações complementares, 
que ainda não estavam disponí-
veis naquele momento.

O teste em humanos é uma 
etapa chave para que o insti-
tuto possa avançar no desen-
volvimento do medicamento e, 
posteriormente, solicitar seu 
registro junto à Anvisa, con-
dição necessária para que ele 

seja usado no mercado.

Novo protocolo
A autorização concedida nes-

ta terça-feira ocorreu após o Bu-
tantan submeter o novo proto-
colo clínico com as adequações 
necessárias para que o estudo 
possa ser iniciado em humanos. 
A Anvisa disse ainda que a auto-
rização ocorreu após uma avalia-
ção criteriosa dos aspectos téc-
nicos e de segurança do produto. 

“A avaliação da proposta de 
pesquisa foi feita integralmente 
pela Anvisa, sem a participação 
de outras agências estrangeiras, 
já que as fases iniciais de testes 
clínicos do soro serão feitas ape-
nas no Brasil”, informou a agência.

COM O ÍNDICE DE DESISTÊNCIA DO ANO PASSADO, CAUSADO PELA PANDEMIA, NESTE ANO 
CRIARAM-SE ALTERNATIVAS ESTRATÉGICAS DE RECEPÇÃO QUE ENVOLVEM DINÂMICAS ONLINE

Com o avanço da crise 
sanitária no país e no 
mundo, todos os se-

tores da sociedade foram afeta-
dos. Estudos mostram que todos 
serão impactados por este mo-
mento, mas ainda não é possível 
prever exatamente o alcance 
que isso terá no futuro cultural, 
psicológico e físico de nossas 
crianças, jovens e adolescentes. 

Para a presidente da Em-
presa Júnior e estudante do 8º 
período de economia da UFFS, 
Camila Laís Ramalho, um grupo 
afetado pelo sentimento de não 
pertencimento, já no início da 
pandemia, foram os calouros de 
economia da Universidade Fede-
ral da Fronteira (UFFS). “Por não 
conseguirem o contato direto 
com a instituição, com os alunos 
e com os professores, acabaram, 
em uma parte considerável, por 
trancar o curso”, afirma Camila

Com base nisso, o professor 
doutor Thiago da Costa, em par-
ceria com representantes dos 
alunos e outros professores do 
colegiado acadêmico, buscaram 
alternativas de acolhimento di-
versificadas para os ingressan-
tes do curso neste ano, visando 

evitar o afastamento. 

Diferenças regionais
A UFFS costuma receber es-

tudantes de todos os estados 
do país e, neste ano, dos calou-
ros que passaram, alguns ainda 
não tinham finalizado suas ma-
trículas. Porém, após o primeiro 
contato em grupo, via rede so-
cial, receberam incentivos por 
parte de outros estudantes e 
concluíram suas inscrições no 
curso. Dos recém-ingressos, 
63% vieram do Paraná, 24% de 

São Paulo, 5% do Rio de Janeiro, 
3% de Goiás, 3% do Rio Grande 
do Sul e 2% de Minas Gerais. 

“As diferenças regionais 
também podem ser fatores de 
desistência, muitos alunos, 
que tem, em maioria, de 17 a 20 
anos, podem sentir um choque 
de realidade muito grande. Por 
isso, o primeiro contato com a 
instituição e as primeiras dú-
vidas tiradas podem decidir ou 
não pela permanência deles. 
Estamos felizes porque já tive-
mos alguns resultados e per-

cebemos a empolgação deles”, 
relatou Larissa Ortega, aluna do 
8º período de Economia. 

A integração 
As meninas planejaram, com 

a orientação dos professores, 
um encontro online onde todos 
se conhecessem. “De início, 
sem a presença dos professores 
para que os calouros se sentis-
sem mais confortáveis. A ideia 
foi tentar deixar o ambiente pa-
recido com o que seria o trote, 
pouca técnica, mais informal 
mesmo”, contou Larissa.

Para Camila, os primeiros la-
ços firmados nesse período em 
que os calouros se conhecem 
são essenciais para a continui-
dade no curso. “Quando os pro-
fessores ofertarem trabalhos 
em grupos e/ou apresentações, 
muitos não estarão acuados e 
perdidos entre a tela do com-
putador e quem está do outro 
lado”, detalhou.

No processo de integração, 
que começou na segunda-feira 
(24) e perpetuará pelas próximas 
semanas, alunos estão partici-
pando de uma gincana baseada 
no trote solidário da Escola Su-

perior Aberta do Brasil (ESAB), 
onde dinâmicas são realizadas 
com o intuito de incentivar o tra-
balho em grupo, a coletividade, a 
participação e a organização. 

“Separamos estrategicamen-
te as pessoas que são da mesma 
região e as solicitamos a elabora-
ção de trabalhos coletivos: seja 
com doação de roupas, alimen-
tos, sangue, produtos higiênicos 
etc. O objetivo não é só ‘fazer por 
fazer’, mas refletir a necessidade 
disso”, ressaltou Camila. 

Os calouros também passa-
rão por cinco provas que exigem 
criatividade, vídeos, conheci-
mento geral da UFFS e do curso, 
incluindo uma dose de humor. 
O resultado ocorrerá depois da 
live, feita pela integração insti-
tucional no dia 11 de junho que 
trará como tema “A inclusão do 
economista no mercado atual”, 
ministrada pela Sólidia - pro-
fessora de graduação e pós-
-graduação em economia e 
finanças, Gabriel Dalallo Caus 
– gestor da linha estratégia de 
start up do SEBRAE Paraná e a 
Jane Rosiclei Pinheiro, auditora 
do controle externo do tribunal 
de contas de Rondônia.   
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Alunas de economia organizam 
dinâmica para recepção 

dos calouros da UFFS

“TROTE VIRTUAL”

Agência Brasil

Assessoria

Primeiro encontro dos calouros de economia de 2021 da UFFS, na segunda-feira (24)

Anvisa autoriza a realização de 
testes de soro anticovid 

em humanos

O pedido para a autorização para testar o soro, que é produzido em cavalo, 
em pacientes com a Covid-19, foi feito pelo instituto no início de março



Os impactos da pro-
posta de emenda à 
Constituição (PEC 

32/2020) da Reforma Adminis-
trativa, encaminhada ao Con-
gresso Nacional pelo governo 
Jair Bolsonaro, serão debatidos 
na audiência pública virtual que 
será realizada na quarta-feira 
(26) a partir das 9 horas. “Se 
aprovada, esta PEC coloca-
rá em risco a capacidade do 
Estado de promover políticas 
públicas de qualidade e com 
o acesso universal de toda a 
população”, disse o deputado 
Tadeu Veneri (PT), um dos pro-
ponentes do debate que terá 
transmissão ao vivo pela TV As-
sembleia, site e redes sociais 
do Legislativo.

O debate é proposto pela 
bancada do Partido dos Tra-
balhadores na Assembleia Le-
gislativa do Paraná. De acordo 
com os parlamentares a pro-
posta é inconstitucional e o 
verdadeiro objetivo do governo 
é desmontar o serviço público 
para beneficiar o setor privado.

Os deputados relatam que 
essa PEC promove a altera-
ção da estrutura e do papel do 

Estado brasileiro, colocando-
-o numa posição secundária, 
retirando sua função central 
no desenvolvimento do país, 
impedindo a utilização de fer-
ramentas fundamentais ao 
desenvolvimento, como políti-
cas industriais, valorização do 
conteúdo nacional, compras 
governamentais, subsídios fi-
nanceiros e exploração sobe-
rana do pré-sal.

A reunião vai contar com a 
participação de Clara Lis, as-
sessora jurídica da Lideran-
ça do PT na Câmara Federal, 
Ludimar Rafanhim, assessor 
jurídico de sindicatos de servi-
dores públicos e Max Leno de 
Almeida, professor e supervisor 
técnico do DIEESE. Deputados 
estaduais e federais, prefeitos, 
secretários municipais, verea-
dores, sindicalistas e lideran-
ças do Movimento Popular e 
partidário também participam 
do encontro.

Plano de Resíduos
 Sólidos
A proposta que estabelece 

normas para a elaboração, re-
visão, complementação, ope-

racionalização e fiscalização 
do Plano Estadual de Resíduos 
Sólidos do Paraná (PERS-PR) 
foi aprovada em primeiro turno 
de votação na sessão plenária 
d segunda-feira (24), na As-
sembleia Legislativa do Para-
ná. No entanto, em sessão ex-
traordinária, também realizada 
nesta segunda-feira, o projeto 
de lei 55/2021, do Poder Exe-
cutivo, recebeu 14 emendas de 
plenário e retornará à Comis-
são de Constituição e Justiça. 
13 emendas foram apresen-
tadas pelo deputado Evandro 
Araújo (PSC), que foi relator da 
matéria na Comissão de Ecolo-
gia, Meio Ambiente e Proteção 
aos Animais.        

De acordo com o Executi-
vo, o projeto pretende criar um 
instrumento de planejamento 
destinado a organizar e esta-
belecer a gestão dos resíduos 
sólidos no Estado.

O prazo de vigência do 
PERS-PR é indeterminado, 
com um horizonte de atua-
ção de 20 anos, devendo ser 
revisado a cada quatro anos. 
O plano deve conter diretri-
zes, estratégias, programas, 

ações e projetos para o cum-
primento das metas esta-
belecidas. A matéria prevê a 
participação popular no Pla-
no, desde a elaboração até a 
fiscalização das ações.

Na justificativa do proje-
to, o Executivo explica que o 
Plano Estadual de Resíduos 
Sólidos quer “apresentar e 
orientar soluções regionais 
integradas para o equaciona-
mento das grandes questões 
relativas à produção, trata-
mento e destinação dos resí-
duos sólidos no território pa-

ranaense”. O Governo afirma 
que formalizar a base legal do 
PERS é importante para pro-
mover a gestão adequada e 
planejada dos resíduos.

O projeto determina ainda 
que, nos procedimentos de 
licenciamento ambiental reali-
zados no Estado, o empreen-
dedor deverá apresentar ao 
órgão licenciador um plano de 
logística reversa de produtos 
pós-consumo aprovado pela 
Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Sustentável e 
do Turismo (SEDEST).

Quarta-feira  |||  26 de Maio de 2021 Política04

Audiência debate a proposta de reforma 
administrativa que tramita

 no Congresso Nacional
DEPUTADOS DO PARTIDO DOS TRABALHADORES NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REALIZAM 

AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DEBATER A PEC DA REFORMA ADMINISTRATIVA

ALEP

O debate é proposto pela bancada do Partido dos Trabalhadores
 na Assembleia Legislativa do Paraná

Briga contra pedágio 
não está ganha ainda

FUNCIONALISMO  PÚBLICO

O deputado Luiz Claudio 
Romanelli (PSB) alertou nes-
ta segunda-feira (24) que a 
Assembleia Legislativa do 
Paraná e a sociedade para-
naense precisam se manter 
mobilizadas até que as no-
vas regras para a concessão 
de rodovias sejam efetiva-
mente definidas e publica-
das. “A briga não está ganha 
ainda”, afirmou ele.

Romanelli defende que a 
fórmula a ser apresentada 
pelo Ministério da Infraes-

trutura deve respeitar as di-
retrizes acordadas entre o 
presidente da República Jair 
Bolsonaro e o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior. 
“Esperamos que a palavra 
empenhada pelo presidente 
ao governador seja efetiva”, 
disse o deputado ao citar o 
critério de menor preço de 
tarifa como a principal regra 
do leilão.

Segundo o deputado, as 
primeiras sinalizações do 
Governo Federal em relação 

ao novo modelo de licitação 
ainda são preocupantes, 
principalmente em relação 
às garantias. “Queremos que 
prevaleça o menor preço e 
a garantia da realização de 
obras, sem qualquer tipo de 
subterfúgio para manter as 
tarifas mais altas do que de-
vem ser”, pontuou.

Para Romanelli, o preço 
deve ser menos da metade 
do valor atual. “Queremos 
uma concessão de rodovias 
em que o paranaense pague 
a tarifa, veja a obra aconte-
cendo, e não tenha a sensa-
ção de estar sendo roubado 
cada vez que passa por uma 
praça de pedágio”.

Pé atrás -  O deputado 
disse que é necessário ficar 
em alerta "igual São Tomé, 
ver para crer" em relação à 
proposta da concessão dos 
novos pedágios. "Queremos 
ver as mudanças definidas 
publicadas no edital das 
concessões", disse. “Nessas 
horas temos que nos lembrar 
do São Tomé – ver para crer. 
Queremos ver publicado no 
site da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
(ANTT) o anúncio da solu-
ção do problema para o pe-
dágio no Paraná”, observou 
Romanelli.  O deputado está 
com um pé atrás em relação 
à questão da outorga.

Luiz Claudio Romanelli é deputado 
estadual pelo PSB
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A professora Eroni-
ce Ribeiro Leandro, 
com apoio do grê-

mio estudantil do colégio es-
tadual Gildo Aluisio Schuck e 
o diretor Elcio de Bona, estão 
promovendo uma campanha 
de arrecadação de agasalhos 
em Laranjeiras.

O objetivo é ajudar famí-
lias carentes em situação de 
vulnerabilidade a se aquecer 
neste inverno. “Serão sele-
cionadas algumas famílias 
mais carentes, todos os anos 
faço as doações. A solidarie-
dade na escola é fundamen-
tal para a formação integral 
dos alunos, principalmente 
no que se refere à formação 
humana e social, o que cum-
pre a competência da Base 
Nacional de Comum Curricu-
lar (BNCC) de responsabili-

dade e cidadania. Por esse 
motivo estou fazendo parce-
ria com o Grêmio estudantil 
do colégio”, diz a professora.

Com essa campanha a 
professora espera ter uma 
bos arrevadação. “Trabalho 
em uma escola de bairro, en-

tão convivo com famílias de 
alunos carentes. Fiz a parce-
ria com os estudantes para 
dar uma ‘sacudida’ neles ago-
ra que estão um pouco longe 
da escola, como são em bas-
tante, cada um faz sua cam-
panha pedindo para a mãe o 

pai os parentes, assim podem 
refletir um pouco, e desper-
tar a solidariedade com o pró-
ximo”, relata Euronice.

Segundo ela, com essa 
situação da pandemia, essa 
ação pode contribuir com o 
psicológico desses estudan-
tes e assim estimular eles a 
ter essa parceria e trabalhar 
em equipe. “É tão difícil en-
contrar pessoas com esse 
espírito solidário”.

A campanha tem alguns 
pontos de coleta como a 
f loricultura Flor do Campo 
e Marechal Utilidades, na 
rua Marechal. “Então te-
mos dois pontos de coleta. 
E caso não possam ir até s 
pontos de arrecadação, é 
só pedir, que vou buscar 
com todo carinho e cuida-
do”, afirma Eronice.

Paraná
Outra iniciativa foi idealizada 

pela primeira-dama e presiden-
te do Conselho de Ação Solidá-
ria, Luciana Saito Massa, e pela 
Superintendência Geral de Ação 
Solidária (SGAS), vinculada à 
secretaria de Justiça, Família e 
Trabalho, que busca arrecadar 
roupas, calçados, cobertores, 
roupas de cama e outros itens 
em bom estado de uso para 
destinar a pessoas em situação 
de vulnerabilidade social de to-
das as regiões do Estado.

A secretaria de Justiça, Fa-
mília e Trabalho é parceira da 
ação e mobilizou os 24 escritó-
rios regionais da pasta para for-
talecer a campanha e reunir o 
maior número de doações para 
pessoas que estão sofrendo 
com as baixas temperaturas.

Não há frio que não possa ser 
remediado por um agasalho
 CAMPANHA DO AGASALHO PROMOVIDO PELA PROFESSORA EURONICE RIBEIRO 

TRARÁ CALOR E CONFORTO A FAMÍLIAS CARENTES DO MUNICÍPIO

 A solidariedade é o amor em movimento

 Reprodução
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VOCÊ SEMPRE PODE. ACREDITE

Seu tempo é limitado, então não per-
ca o seu vivendo a vida de outra pes-
soa, encontre o que você gosta e faça 
com vontade, isso o deixará realizado. 
Na vida você terá altos e baixos, mas a 
maioria das pessoas desistem facilmen-
te, qualquer pessoa pode se sentir bem 
quando tem saúde e vive um relaciona-
mento feliz, o problema é quando você 
cai, aí acontece o verdadeiro desafio do 
desenvolvimento emocional e espiritual, 
é preciso coragem para agir e voltar se 
levantar. Ficamos furiosos quando so-
mos derrotados, é preciso coragem para 
começar tudo de novo. Nunca esqueça 
que o medo mata os sonhos, a esperan-
ça, medo coloca pessoas no hospital, te 
envelhece ou não te faz mais levantar da 
cama, o medo paralisa tuas ações. Mui-
tas pessoas não fazem as coisas que 
querem ou desistem da sua própria vida 
por apostar tudo em seus sentimentos. 
Sabemos que somos emocionais, mas 
tente dominá-las, pois caso contrário, 
elas irão usá-lo. Sempre diga: eu posso, 
eu posso, eu posso!

NOVOS DESAFIOS
A vida consiste em quebrar barreiras 

procurando novos paradigmas, por isso, 

quando tiver a intuição que deve tomar 
um rumo diferente, enfrentar um hori-
zonte desconhecido, meta a cara, pois o 
nosso dia-a-dia é feito por desafios. As 
mudanças sempre são imprevisíveis, o 
medo nos deixa estáticos. Se você não 
enfrentar o diferente nunca saberá se o 
resultado final seria positivo ou negativo. 
Sinônimo de vida é esperar o inesperado.

O DIA DA SUA MORTE
Todos sabem que a única verdade é 

que o homem um dia irá morrer, mas pen-
sar o tempo todo nisso seria torturante. O 
homem tem a total liberdade de não pen-
sar nesse dia fatídico, por isso a liberdade 
de não pensar deve ser superior à verdade 
da morte. Para lutar contra isso, mergulhe 
com todas as suas forças no presente, 
pois no presente não existe nem passa-
do nem muito menos futuro. Outra coisa, 
você pensando ou não ela vai acontecer 
igual.

AS TRÊS VERDADES DA VIDA
1º - Não se preocupe com as pessoas 

do seu passado, há uma razão pela qual 
elas não estão no seu presente e outra 
pela qual não chegarão ao seu futuro. 2º 
- Uma pessoa geralmente muda porque 
ganhou muito dinheiro, porque aprendeu 
demais, porque mudou de religião ou por-

que sofreu o suficiente pra mudar. 3º - Não 
dependa de ninguém na sua vida, pois até 
a sua sombra lhe abandona quando está 
na escuridão.

A MINHA CANETA ANOTOU
O bom atendimento com qualidade 

do pessoal do Lodi a Casa do ciclista. 
Um abraço para o Thiago, Lodi, Maicon e 
Fábio. Os bons preços da Comercial Vir-
mond em materiais de construção. O bom 
atendimento na Rede Lar de supermer-
cados no comando da Olinda Cruschiak. 
O destaque da farmácia Santa Terezinha 
que conta com grandes profissionais da 
área farmacêutica em Laranjeiras do Sul, 
na rua XV e Marechal Rondon e Nova La-
ranjeiras onde você encontra os melhores 
preços em medicamentos. As ofertas da 
semana e domingos no auto posto Lalaco 
I e II. Na hora do chimarrão e tereré prefira 
produtos da erva mate Becker, o melhor 
sabor em erva mate. Os bons produtos da 
fábrica Fornello comandada pelo Rodrigo 
Richardi. O restaurante Casa Grill aten-
dendo normalmente com buffet comple-
to em frente ao INSS na Santos Dumont 
agora servindo marmitas aos domingos. O 
bom atendimento do pessoal do mercado 
Ideal. Antes de comprar o seu veículo faça 
uma perícia no IBPA do Ricardo Bernal na 
rua Diogo Pinto.

Victor Rivas
Formado em Filosofia, História, 
Sociologia, Bacharelando em Direito pela 
Campo Real e professor de Filosofia na 
Rede Estadual de Ensino
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Mapeamento mostra que empresas usam 
dados de desmatamento na decisão de investir

LEVANTAMENTO FEITO PELA COALIZÃO BRASIL, CLIMA, FLORESTAS E AGRICULTURA MOSTRA QUE O 
SETOR PRIVADO ESTÁ UTILIZANDO DADOS SOBRE DESMATAMENTO NO MOMENTO DE INVESTIR

Levantamento feito pela 
Coalizão Brasil, Clima, 
Florestas e Agricultura 

mostra que o setor privado está 
utilizando dados sobre desma-
tamento no momento de inves-
tir. Pesquisa feita pela entidade 
revelou que 90% dos executivos 
já utilizam dados de desmata-
mento para tomar decisões em 
seus negócios, informou a Coa-
lizão em nota.

“Esse resultado mostra que 
o desmatamento deixou de ser 
apenas um ponto de atenção 
para se tornar um balizador de 
decisões de negócio dentro de 
uma importante fatia do setor 
agroindustrial e florestal no Bra-
sil”, disse a líder da Força-Tarefa 
Dados de Desmatamento da Co-
alizão Brasil, Paula Bernasconi.

Mapeamento
O mapeamento foi feito 

com representantes de 60 di-

ferentes organizações que li-
dam diretamente com o tema 
no setor privado, entre corpo-
rações agroindustriais e flo-
restais, consultorias especia-
lizadas que atendem empresas 
desses setores, instituições 
financeiras, institutos de pes-
quisa, órgãos governamen-
tais e não governamentais, de 
acordo com a Coalizão. O mo-
vimento é formado por mais de 
280 representantes do agro-
negócio, setor financeiro, so-
ciedade civil e academia.

A pesquisa revelou também 
que a maior consulta dos da-
dos de desmatamento é feita 
para implantação de novos ne-
gócios ou operações (64%), 
monitoramento de fornecedo-
res (36%), monitoramento das 
áreas produtivas de proprieda-
de da empresa (25%), avalia-
ção de risco de crédito (23%) 
e monitoramento da carteira 

de crédito (20%). “Foram men-
cionados também o uso para 
estimar emissões de gases de 
efeito estufa, analisar riscos 
regionais de desmatamento, 
construir argumentos de co-
municação e posicionamentos 
institucionais e elaborar cená-
rios de expansão da soja e da 
pecuária”, afirmou a Coalizão, 
em nota.

Um a cada quatro executi-
vos (24%) que responderam 
o levantamento afirmou que 
utiliza os dados sobre desma-
tamento diariamente e outros 
25% disseram que recorrem 
mensalmente aos dados, con-
forme dados da Coalizão. So-
bre as fontes de dados, 58% 
dos participantes disseram 
que utilizam informações de 
órgãos oficiais como as produ-
zidas pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe).

O levantamento também 

abordou as dificuldades en-
contradas pelas empresas no 
uso desses dados. As mais ci-
tadas pelos executivos foram: 
a ausência de informações 
para verificar a legalidade do 
desmatamento; a dificulda-
de do cruzamento de dados 

de desmatamento com outras 
informações, como dados de 
atividades produtivas espe-
cíficas ou de financiamento 
bancário; e o desafio de obter 
informações sobre o ocupan-
te (CPF/CNPJ) das áreas com 
desmatamento.

 Esse resultado mostra que o desmatamento deixou de ser apenas 
um ponto de atenção para se tornar um balizador de decisões de negócio
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DR. Luiz Antonio de Souza
Especialista em Direito Civil e Processual 
Civil pelo INBRAPE e Mestre em Integração 
Latino Americana pela UFSM.
l u i z a n t o n i o @ a d v s o u z a . c o m . b r

CONTRATOS DE COMPRA
E VENDA DE BENS IMÓVEIS

Os contratos de compra e venda de bens 
imóveis são corriqueiramente utilizados den-
tro do mercado imobiliário, principalmente 
como um instrumento de planejamento pa-
trimonial. No entanto, nos casos de venda de 
imóveis de ascendentes para descendentes, 
existem algumas particularidades na lei que 
precisam ser observadas pelas partes para a 
segurança e plena validade do negócio jurí-
dico.

Segundo o artigo 496 do Código Civil, 
será anulável a venda de ascendente para 
descendente sem o consentimento expres-
so dos demais descendentes e do cônjuge 
do alienante, salvo se casados no regime da 
separação obrigatória de bens.

Isso significa que, para que um pai ou um 
avô promovam a venda de um imóvel aos seus 
descendentes, de maneira a cumprir com o 
planejamento patrimonial, é preciso que no 
contrato de compra e venda exista a atua-
ção dos demais herdeiros necessários como 
anuentes expressos. Para o caso do cônjuge 
do alienante, tal consentimento só será dis-
pensado nos casos de separação obrigatória 
de bens, conforme disposto no artigo 1.641 
do Código Civil.

Ainda no que tange ao consentimento 
do cônjuge, há discussão na doutrina rela-
tivizando o disposto no parágrafo único do 
artigo 496 do Código Civil, uma vez que a 
dispensa de anuência só deveria ser aplica-

da nas hipóteses de separação convencional 
de bens e não na obrigatória, uma vez que 
apenas na separação convencional existe a 
possibilidade de comunicação de bens (Sú-
mula 377 STF).

Diante deste cenário, observa-se que o 
objetivo das limitações estabelecidas no ar-
tigo 496 é a tutela da legítima, promovendo a 
reserva daquilo que é determinado na legis-
lação para os herdeiros necessários, isto é, a 
metade do patrimônio.

Há visível tentativa de buscar a igualdade 
entre os filhos e de evitar a simulação de do-
ação do imóvel, o que poderia ser camufla-
da por meio do contrato de compra e venda. 
Essa proteção é proveniente do efeito trazi-
do na lei pela colação, que é um instrumento 
jurídico capaz de igualar o patrimônio dos 
herdeiros, e, no caso de compra e venda de 
bem imóvel, não existe a necessidade de co-
lacionar o que foi adquirido a título oneroso.

Por essa razão, nos contratos de com-
pra e venda de imóveis de ascendentes para 
descendentes, além das diligências neces-
sárias para a compra de um imóvel (certidão 
de propriedade, certidão negativa de tribu-
tos, certidão negativa de débitos condomi-
niais, certidões referentes aos contratantes, 
dentre outras), as partes devem ser preocu-
par também em adequar o contrato às pe-
culiaridades do caso. Isso pode ser feito da 
seguinte forma:

1.	 Incluir no contrato todos os herdei-
ros necessários como anuentes;

2.	 Acrescentar uma cláusula no con-
trato declarando que o bem imóvel alienado 
integra a parte disponível do patrimônio do 

alienante;
3.	 Acrescer uma cláusula no contrato 

determinando que, caso o negócio jurídico 
venha ser questionado judicialmente no fu-
turo, o alienante já declara que o imóvel dis-
pensa a colação, nos moldes do Código Civil.

Tais diligências preventivas no contrato 
podem prevenir conflitos futuros e deixam o 
negócio jurídico com mais segurança para as 
partes.

No entanto, caso herdeiros necessários 
queiram questionar a validade do contra-
to de compra e venda, eles devem se aten-
tar para o prazo decadencial de dois anos, 
a contar da data da conclusão do ato, para 
pleitear a anulação do negócio jurídico (ar-
tigo 179 do Código Civil). Caso contrário, o 
vício se convalida, e o que era anulável se 
torna plenamente válido.

Essa possibilidade de anular a venda 
existe mesmo nos casos em que o proprietá-
rio nomeia um terceiro intermediário para a 
realização da venda com intuito de esquivar-
-se da exigência da concordância dos demais 
descendentes e do cônjuge (REsp 1.679.501 
GO 2017/0064600-7). Seria uma hipótese de 
venda indireta de ascendente para descen-
dente, o que indicaria a simulação do negó-
cio jurídico e, portanto, a nulidade do ato.

Insta destacar que a restrição se dá so-
mente ao contrato de compra e venda, uma 
vez que a norma estabelecida no artigo 496 
do Código Civil trata-se de restrição de di-
reitos, devendo, portanto, ser interpretada 
de maneira restritiva, deixando de alcançar 
outros atos jurídicos como a doação, con-
cessão de garantia real, dentre outros.

Reprodução



NOVO DECRETO

Paraná: toque de recolher passa para 
20 horas e muda horários do comércio

AS NOVAS REGRAS COMEÇAM A VIGORAR ÀS 5 HORAS DA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA (28)
 E VALEM ATÉ AS 5 HORAS DO DIA 11 DE JUNHO

Em razão do aumento 
do contágio da Co-
vid-19 no Paraná e da 

maior taxa de transmissão do 
País, o governo do Estado pu-
blicou nesta terça-feira (25) 
o decreto 7.716/21, que amplia 
ainda mais as medidas restri-
tivas para o enfrentamento da 
pandemia de Covid-19.

As novas regras começam 
a vigorar às 5 horas da próxima 
sexta-feira (28) e valem até as 
5 horas do dia 11 de junho, po-
dendo ser prorrogadas. Me-
didas mais rígidas adotadas 
pelos municípios terão apoio 
da administração estadual. O 
texto anterior, e ainda em vigor, 
venceria no dia 31 de maio.

Também haverá refor-
ço operacional das forças de 
segurança, em apoio às vigi-
lâncias municipais da saúde, 
para coibir festas clandesti-
nas, aglomerações e eventos. 
Por orientação do governador 
Carlos Massa Ratinho Junior, a 
secretaria de Estado da Segu-
rança Pública efetivará o cum-
primento integral do decreto e 
das normativas municipais.

Medidas
As medidas preveem restri-

ção da circulação de pessoas 
e de venda e consumo de be-
bida alcoólica em espaços de 

uso público ou coletivo depois 
das 20 horas. O toque de reco-
lher e a lei seca atual vigoram 
das 22 horas até as 5 horas do 
dia seguinte.

Comércio e atividades não 
essenciais seguem proibidas 
de funcionar aos domingos. 
Isso se aplica a restaurantes, 
shopping centers e academias. 
Nos outros dias da semana, 
o comércio de rua, galerias, 
centros comerciais e estabe-
lecimentos de prestação de 
serviços não essenciais em 
municípios com mais de 50 mil 
habitantes poderão abrir ao 
público das 9 às 18 horas, com 
50% de ocupação (o texto an-
terior era das 10 às 22 horas). 
Aos domingos e fora desses 
horários, durante a semana, só 
será permitido o atendimento 

na modalidade delivery.
Os supermercados, que não 

tinham limite de horário, pode-
rão atender das 8 às 20 horas, 
com 50% de ocupação, com 
permissão de funcionarem 24 
horas somente para entregas. 
As academias podem funcionar 
das 6 às 20 horas, com até 30% 
da ocupação.

O horário de funcionamen-
to de restaurantes, bares e 
lanchonetes será das 10 às 20 
horas, com 50% do público, 
podendo atender 24 horas na 
modalidade de entrega. Fica 
vedado o consumo no local 
nos domingos, mas com o de-
livery permitido. Os museus 
também poderão abrir das 10 
às 20 horas, com limitação de 
50% do público. 

Serviços e atividades es-

senciais, como farmácias e clí-
nicas médicas, não terão que 
atender as regras de toque de 
recolher e de funcionamento. 
Os serviços considerados es-
senciais estão especificados 
no decreto 4.317, de 21 de mar-
ço de 2020. 

Demais atividades
Continuam proibidas ati-

vidades que causem aglome-
rações, como casas de sho-
ws, circos, teatros e cinemas; 
eventos sociais e atividades 
correlatas em espaços fecha-
dos, como casas de festas, 
de eventos, incluídas aquelas 
com serviços de buffet; os es-
tabelecimentos destinados 
a mostras comerciais, feiras, 
eventos técnicos, congressos 
e convenções; casas noturnas 
e correlatos; além de reuniões 
com aglomeração de pessoas, 
encontros familiares e corpo-
rativos.

As práticas religiosas de-
vem atender a Resolução 
440/2021 da Secretaria da Saú-
de, publicada em 26 de feverei-
ro, que orienta templos, igrejas 
e outros espaços a adotarem, 
preferencialmente, o formato 
virtual. Em casos de atividades 
presenciais, os locais devem 
respeitar o limite de 35% da 
ocupação.

Cenário
As mudanças levam em con-

sideração um cenário cada vez 
mais delicado da pandemia no 
Estado. A lotação de leitos de 
UTI está acima de 90% desde 
o começo do ano, mesmo com 
1.916 leitos disponibilizados na 
rede exclusiva SUS, com a di-
ficuldade adicional de mais de 
mil pacientes aguardando inter-
nação em leito Covid-19 (UTI e 
clínico). Eles estão em unidades 
básicas ou de pronto atendi-
mento. Há, ainda, uso intensivo 
do chamado kit intubação, ge-
rando quedas nos estoques do 
Estado.

A taxa de transmissão do 
Paraná é a pior do País, segundo 
o portal Loft.Science, utilizada 
por pesquisadores da área. É de 
1,14 nesse momento, enquan-
to a média nacional é de 1,03. 
O indicador acima de um signi-
fica transmissão acelerada da 
doença. 

O Paraná superou em maio 
a barreira de 1 milhão de casos. 
Neste mês, até a terça-feira 
(25), foram divulgados 119.984 
casos e 3.411 óbitos, o que re-
presenta 11,2% e 13,4% dos re-
gistros desde o começo da pan-
demia, em março de 2020. Entre 
os números por data de ocor-
rência, o mês de maio somou 
101.262 casos e 2.265 óbitos.
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A escolha das flores remete ao símbolo da campanha, utilizada como 
uma rede de apoio necessária para amparar as crianças e protegê-las

A temperatura mais baixa regis-
trada no Paraná em 2021 foi -3,3°C, 
atingida nesta terça-feira (25) em 
General Carneiro, na região Sul do 
Estado. Outros três municípios 
também registraram temperaturas 
mínimas negativas: Guarapuava 
(-0,4°C), Palmas (-1,2°C) e São Ma-
teus do Sul (-1,9°C). Laranjeiras do 
Sul, registrou 3°C. As informações 
são do Sistema de Tecnologia e Mo-
nitoramento Ambiental do Paraná 
(Simepar).

O frio é consequência de uma 

massa de ar polar e seco que che-
gou ao Paraná no domingo (23), 
baixando as temperaturas em 
todo o Estado – o que bateu re-
cordes de temperatura negativa 
em 31 das 51 estações meteoroló-
gicas do Simepar nesta segunda 
(24). Até então, a única tempera-
tura negativa registrada no Paraná 
havia sido em General Carneiro, no 
dia 28 de abril, com -0,1°C.

As mínimas registradas nesta 
terça oscilaram entre -3,3°C (Gene-
ral Carneiro) e 11,2°C (Apucarana). 

Em Curitiba, a madrugada trouxe 
a temperatura mais baixa do ano, 
com 3,8°C. Novos recordes foram 
registrados em diversos municí-
pios, como em Ponta Grossa (1,1°C), 

Antonina (8,9°C), Palotina (1,3°C), 
Londrina (6,9°C), Guaíra (5,3°C), 
Foz do Iguaçu (3,7°C), Pato Branco 
(3,4°C) Pinhais (2,6°C), Santa Hele-
na (3,2°C), Telêmaco Borba (1,9°C) 

Novas temperaturas negativas com a 
mais intensa massa de ar frio do ano

PARANÁ

Quatro municípios paranaenses registraram temperaturas 
abaixo de zero nesta terça-feira (25)

AEN



A Banda Municipal Ta-
lentos da Terra foi 
destaque no 1º Festi-

val Online de bandas e fanfar-
ras, promovido pela Federação 
de Fanfarras e Bandas do Rio 
de Janeiro (Ffaberj), realiza-
do no último domingo (23). O 
evento foi realizado na moda-
lidade online e contou com a 
participação de 33 bandas de 
todas as regiões do país.

Participação
Os músicos candoianos 

participaram do evento atra-
vés de uma gravação produ-
zida à distância durante o pe-
ríodo em que as atividades da 
banda estavam paralisadas 
devido à pandemia. A música 
Hallellujah (Aleluia), execu-
tada pela banda, foi exibida 
durante uma Live transmitida 
pelo Facebook da entidade or-
ganizadora e arrancou muitos 
elogios dos telespectadores, 
sendo uma das apresentações 
de destaque no evento.

De acordo com os organi-
zadores o festival alcançou a 
marca de 5 mil visualizações 
simultâneas, atingindo todos 
os estados brasileiros e inclu-
sive o exterior, sendo assistido 

por músicos adeptos do mo-
vimento das bandas e fanfar-
ras em países como a Bolívia 
e Paraguai. Com isso, a Banda 
Municipal Talentos da Terra 
ganhou maior visibilidade e 
elevou o nome do município de 
Candói mais uma vez. O próxi-
mo desafio da corporação será 
a participação no 2º Concurso 
Brasileiro Virtual de Fanfarras e 
Bandas, que acontece no mês 
de agosto, oportunidade em 
que a Banda buscará o título 
de tricampeã brasileira.

Festival
Por não se tratar de uma 

competição, a principal carac-
terística do festival foi de fo-
mentar a cultura das bandas 

e fanfarras, além de promover 
a produção de material audio-
visual e a continuidade das 
atividades do aprendizado 
musical das bandas de músi-
ca nesse momento de afasta-
mento social. A Banda Munici-
pal Talentos da Terra receberá 
o troféu e medalhas como re-
sultado de sua participação.

O prefeito Aldoino Goldoni 
Filho, mais uma vez se mos-
trou muito feliz pela Banda 
encher de orgulho os cora-
ções do povo de Candói. “Saú-
do a Banda Talentos da Terra, 
estendendo o meu muito obri-
gado por levarem o nome do 
nosso querido município tão 
longe, e representá-lo tão 
bem”, disse o prefeito.

Banda Municipal Talentos 
da Terra foi destaque 

em festival online
A PARTICIPAÇÃO FOI ATRAVÉS DE UMA GRAVAÇÃO PRODUZIDA 

À DISTÂNCIA E A MÚSICA ESCOLHIDA FOI HALLELLUJAH
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Turismo regional
Com o processo de retomada gradual de medidas de isolamento, os 
turistas têm optado por viagens curtas, com distâncias menores, 
por isso, a aposta do setor é no turismo de proximidade, realizado 
por malha viária. Estima-se que o crescimento do setor rodoviá-
rio deve girar em torno de 45 a 55% para o ano de 2021. Com a 
aproximação das férias de meio de ano e o avanço da vacinação, 
a expectativa é que o turismo de proximidade aumente, gerando 
emprego e renda para municípios circunvizinhos.

No roteiro
Três cidades paranaenses estão no roteiro da nova companhia 
aérea brasileira, a Itapemirim Transportes Aéreos (ITA). Curitiba, 
Maringá e Foz do Iguaçu foram incluídas na malha da empresa, que 
começa a operar em um mês no Brasil. A capital será a primeira a 
receber voos da ITA no Paraná, a partir de 30 de junho. 

C.Vale
A C.Vale anunciou que iniciou as obras da nova esmagadora de soja 
no complexo agroindustrial de Palotina. Anunciada em setembro de 
2020, a unidade, responsável por transformar o grão em óleo (para a 
indústria alimentícia) ou farelo (para ração animal), recebeu R$ 552 
milhões em investimentos. A indústria deverá ser concluída em 2023 
e sua instalação irá gerar 580 empregos diretos ou indiretos. 

Cursos Senai
O Senai abriu inscrições para cursos mais rápidos, em todo o 
Paraná. São mais de 27 mil vagas em mais de mais de mil cursos 
de carga horária reduzida, que vão de 20h a 320h. Os módulos são 
como manutenção de sistemas elétricos, tecnologias da informa-
ção e comunicação aplicadas à Indústria 4.0, internet das coisas, 
processos de manufatura, entre outros.

Democracia
O ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Edson Fachin fez um 
alerta sobre o futuro da democracia e da integridade das eleições 
de 2022. Em determinado momento, o magistrado chegou a dizer 
que, “se concedermos” no “mínimo essencial” da democracia, “não 
haverá Judiciário amanhã”
.
Voto impresso
O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro Luís Ro-
berto Barroso, recebeu em audiência, os deputados federais Arlindo 
Chinaglia (PT-SP) e Paulo Martins (PSC-PR) para discutir a Proposta 
de adoção do voto impresso nas eleições. O ministro lembrou que 
as urnas eletrônicas completaram 25 anos de existência sem que 
nunca uma hipótese de fraude tenha sido documentada. “Fraudes 
existiam no tempo do voto em papel. Nós conseguimos eliminar 
essa mancha da democracia brasileira. Defendemos não  mexer em 
um time que está ganhando”, acrescentou.

Baixa temperatura
Oficialmente, ainda faltam 28 dias para o inverno. No entanto, 31 
municípios paranaenses registraram as suas temperaturas mais 
geladas do ano na segunda-feira de outono (24), segundo dados do 
Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná (Si-
mepar). A temperatura mais baixa do dia foi registrada no distrito de 
Entre Rios, em Guarapuava, chegando a 1,7°C. O frio é consequência 
de uma massa de ar seco e polar que chegou ao território do Estado 
ainda no domingo (23).  
é estabelecer três eixos e garantir a testagem periódica dos mais 
expostos ao contágio.
  

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais 
associados. Saiba mais em www.adipr.com.br.
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COVID-19

CANDÓI

A Banda Municipal Talentos da Terra receberá o troféu 
e medalhas como resultado de sua participação

Iminente lotação dos hospitais, 
Virmond publica novo decreto 

A partir desta quarta-feira 
(26), começa a vigorar um novo 
decreto de prevenção à Covid-19 
em Virmond. O prefeito Neimar 
Granoski, preocupado com o 
crescente número de casos na 
região e a iminente falta de leitos 
de UTI e de enfermaria, tomou 
medidas paliativas. Ainda não se 
trata de look down. Portanto, não 
haverá, ao menos neste momen-
to, o fechamento do comércio. 

O documento proíbe os vir-

mondenses de andarem sem 
máscara, realizar eventos e re-
uniões e pessoas em espaços 
públicos. “Por enquanto, não 
estamos fechando o comércio, 
mas peço encarecidamente aos 
comerciantes que tomem as 
medidas necessárias para que 
não precisemos tomar medidas 
para penalizar o comércio. Serão 
aplicadas multas para penalizar 
quem desrespeitar. Isso tudo é 
necessário pela saúde do povo 

de Virmond.”
“O decreto pensa na preven-

ção de problemas que estamos 
tendo com o coronavírus. Os 
hospitais não têm lugar na UTI e 
é difícil encontrar vagas nas en-
fermarias. É provável que falte até 
oxigênio”, justificou o mandatário.

Hospital São José: os 10 leitos estão 
ocupados e 27 das 30 vagas da enfermaria 

Reprodução
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G rande temporal 
atingiu e causou 
estragos em toda a 

região na última sexta-feira 
(21) e em Quedas não foi di-
ferente. A estrutura metálica 
do palco de eventos do Par-
que de Exposições foi arran-
cada pela força do vento e 
atingiu um poste na rua Jua-
zeiro.  A estrutura foi retirada 
por um caminhão guindaste 
(caminhão munck) a pedido 
do prefeito Élcio Jaime. Uma 
equipe terceirizada da Copel 
ainda trabalha no local para 
restabelecer a energia elétri-
ca para os moradores. Na rua 
Acácia, localizada no bairro 
dos Pardais a queda de uma 
árvore de grande porte arre-

bentou o muro e derrubou o 
poste de energia interditan-
do a via e deixando os mora-
dores sem energia elétrica. O 
prefeito Élcio Jaime esteve no 
local acompanhando o traba-

lho da equipe.   
Várias casas foram des-

telhadas pelo vento e socor-
ridas com lonas entregues à 
defesa civil pela prefeitura. 
A tenda que serve de abrigo 

para os funcionários da em-
presa MaxDenim, instalada 
no local por determinação do 
prefeito, também veio abaixo 
com a força do vento, mas já 
foi consertada. Árvores caí-
ram e placas de publicidade 
vieram ao chão, no centro da 
cidade. Desde as primeiras 
horas da manhã de sábado 
(22) e durante toda a tarde, 
o prefeito Élcio Jaime percor-
reu a cidade e todos os lo-
cais que foram atingidos pelo 
temporal, não deixando nin-
guém sem assistência.    

Início da semana
No início desta semana 

as equipes da prefeitura re-
moveram galhos e folhas que 

cobriam o entorno da Praça 
Pedro Alzide Giraldi e da Ave-
nida Pinheirais. O prefeito Él-
cio Jaime diz estar orgulhoso 
de sua equipe que não mediu 
esforços para juntar-se a ele 
e proceder com a limpeza. O 
prefeito deixou claro a impor-
tância de cada profissional 
e agradeceu a dedicação de 
todos na missão de deixar a 
cidade limpa e mais saudável. 
“O nosso efetivo com funcio-
nários e máquinas começaram 
os  trabalhos desde as primei-
ras horas da manhã de sába-
do, priorizando a limpeza e os 
moradores. Foram dezenas de 
ocorrências,  felizmente todas 
sem gravidade e sem vitimas”, 
disse Elcio Jaime.  

QUEDAS

TRÊS BARRAS

Força tarefa para deixar a cidade 
mais limpa depois do temporal 

de sexta-feira a noite
 EXECUTIVO MOBILIZOU  MAIS DE 25 FUNCIONÁRIOS DO SETOR DE MÁQUINAS E DE LIMPEZA PÚBLICA 

PARA FAZER A RETIRADA DE ÁRVORES, GALHOS DE ÁRVORES E FOLHAS ESPALHADAS PELA CIDADE
Assessoria
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Uma vez Jesus Cristo teve uma estranha con-

versa com os discípulos Ele disse: “vinde a mim 
todos vós que estais cansados e carregados de 
fardos, porque vos darei descanso. Tomai sobre 
vós o meu jugo e sede discípulos meus, porque 
sou manso e humilde de coração e encontrareis 
descanso para vós. Pois o meu jugo é suave e o 
meu fardo é leve”. (Mt 11.28-30)

    Escutando este convite de Jesus Cristo 
surge uma pergunta que assusta. O que significa 
para Ele “Jugo e Fardo”? Pois isso na língua popular 
significa algo difícil e pesado. Perguntamos: Quem 
vai querer aceitar o convite de Jesus? Nós homens 
e mulheres, procuramos evitar as dificuldades que 
a vida nos traz todos os dias, é verdade que Jesus 
Cristo nos oferece ajuda para carregar os “Jugos 

e Fardos”, mas seria melhor não os ter. Pensando 
bem, perguntamos: Será que alguém vai querer de 
livre e espontânea vontade enfrentar os proble-
mas da vida? Por exemplo, doenças, ser paciente 
com as outras pessoas, trabalhos pesados, ten-
tações de todo tipo, injustiças cometidas contra 
nós, etc.

    Apesar do peso que o jugo e fardo de Jesus 
nos traz muitos O seguem, a causa para o que 
muitos O sigam é o pagamento que é a vida eter-
na no céu. São Paulo apóstolos revelou como esta 
vida é maravilhosa na carta aos coríntios: “O que 
Deus preparou para os que o amam é algo que os 
olhos jamais viram, nem os ouvidos ouviram, nem 
coração algum jamais pressentiu”. (1Cor 2.9)

    Nesta frase aparece algo que nos interes-
sa: O PAGAMENTO. A pessoa sensata trabalha 
para ganhar alguma coisa e sem constrangi-
mento sobre o pagamento Pedro falou com Je-

sus: “Em seguida, Pedro tomou a palavra e dis-
se-lhe: Olha! Nós deixamos tudo e te seguimos. 
O que haveremos de receber? Jesus respondeu: 
Em verdade vos digo, quando o mundo for reno-
vado e o Filho do Homem se sentar no trono de 
sua glória, também vós, que me seguis, have-
rei de sentar-se em doze tronos, para julgar as 
doze tribos de Israel. E todo aquele que tiver dei-
xado sua casa, irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos ou 
campos, por causa do meu nome, receberá cem 
vezes mais e terá como herança a vida eterna”. 
(Mt 12.27-29)

    E a história nos conta que os santos são 
chamados de “loucos” pela VIDA ETERNA NO 
CÉU. Vale a pena na religião de Jesus Cristo 
imitá-los carregando “jugo e fardo” dela pois 
o pagamento é enorme. Por causa disso seja-
mos santos e pertencemos aos loucos pela vida 
eterna no céu. Amém.

Padre Vieslau
Fwieslaw-morawski@bol.com

Acontece  por Lindomar 
Pereira

 De acordo com o prefeito Élcio Jaime “a prioridade 
era  retomar a normalidade o quanto antes’’

A secretaria de Esporte convida 
a todos para o “Dia do desafio”

Bom para mim, bom para 
todos! Em 2021, o Dia do Desa-
fio (DDD) completa 26 anos de 
existência e 24 desses, em solo 
paranaense. O evento, mun-
dialmente consolidado como 
um dos maiores movimentos 

sociais no combate ao seden-
tarismo, conta com uma grande 
rede de parcerias e é reconhe-
cido no Brasil pela lei nacional 
nº 13.645 de 4 de abril de 2018, 
que institui a última quarta-fei-
ra do mês de maio como o Dia 

Nacional do Desafio. Neste ano, 
o Dia do Desafio será celebrado 
no dia 26 de maio, com ativida-
des online para evitar a propa-
gação da Covid-19. Participe 
você também dessa campa-
nha mundial pela prática de ati-
vidades físicas. Mesmo diante 
da pandemia do coronavírus, o 
Sesc, principal articulador do 
Dia do Desafio no continente 
americano, segue promoven-

do ações seguras ao evento 
para estimular a adoção de um 
estilo de vida fisicamente ativo 
para a manutenção da saúde 
física e mental.

Atividade física 
na pandemia
Desde o início da Pandemia, 

inúmeros estudos têm com-
provado a eficácia da atividade 
física na prevenção à Covid-19, 

trazendo benefícios como o au-
mento da imunidade, a melhora 
do sistema cardiorrespiratório e 
a manutenção da saúde psíqui-
ca durante o isolamento social. 
Por isso, desde o ano passado, 
o Dia do Desafio foi adaptado a 
essa nova realidade, por meio 
das atividades online, modelo 
que se repetirá nesse ano de-
vido aos impactos dos efeitos 
ainda presentes no Brasil.



Dona de uma das duas 
melhores campa-
nhas da Série Bron-

ze do Campeonato Paranaen-
se de Futsal, a Acau, de União 
de Vitória, decidiu mexer no 
comando técnico. Após duas 
vitórias em dois jogos, o então 
comandante, Kaye Kampmann, 
foi substituído por André 
Demczuk, o “Dedé”.

Em entrevista ao Correio 
do Povo do Paraná, o diretor 
do clube Fernando Barulho in-
formou que Kaye ficará na co-
missão técnica e que a vinda 
do novo treinador é em razão 
da busca por experiência.  “A 
gente já vinha conversando 
com ele (Dedé) antes do início 
do campeonato. Mas a nossa 
equipe iria jogar apenas com 
os garotos da base, então fi-
camos com o Kaye, responsá-
vel pela garotada. Mas, com 
a vinda do Jaison, trouxemos 
outros atletas e o projeto to-
mou corpo. As coisas com o 
Dedé foram fluindo e o próprio 
Kaye considerou boa a vinda 
do Dedé”, disse.

De acordo com Barulho, 
o fato de Kaye ser da cidade, 
conhecer alguns atletas e ser 
mais novo que alguns coman-

dados influenciou na decisão. 
“Isso às vezes gera empeci-
lhos. Por isso, buscamos al-
guém de fora. Quem ganha é 
o futsal, com a volta do Dedé, 
e principalmente a Acau. O 
pessoal geralmente só vê pro-
blema nas derrotas.Nós es-
távamos vendo isso de forma 
geral, e o Kaye é novo, e o time 
tem atletas de gabarito, então 
precisávamos de alguém com 
mais experiência. Tanto que 
alguns jogadores são mais ve-
lhos que ele. Caiê gostou da 
ideia da vinda do Dedé e ele 
vai permanecer na comissão 
técnica. Não teve briga, é mais 
uma questão de experiência e 

respeito, a busca por um téc-
nico de renome.”

Em 2020, técnico pro-
tagonizou reação do Bi-
turuna 

O último trabalho de Dedé 
à frente de um clube foi em 
2020. Ele assumiu o Bituru-
na restando três jogos para o 
fim da 1ª fase da Série Prata. 
Até então sem vencer, a equi-
pe reagiu e, sob o comando 
de Dedé, avançou à 2ª fase e, 
posteriormente, à semifinal. 
Entretanto, o time foi desclas-
sificado no Tribunal de Justiça 
Desportiva do Paraná (TJD-
-PR), por conta da escalação 

irregular do fixo Vagnão. 
No início deste ano, Dedé 

assumiu a secretaria de Espor-
tes de Irati e agora vai conciliar 
as duas funções. 

“No primeiro momento, não 
quis conciliar o treinamento 
com o trabalho na secretaria 
de Esportes, mas consegui 
um espaço, até porque União 
não é tão longe. Vou ir de duas 
a três vezes por semana dar 
treinamentos.O Kaye vai ficar 
na comissão técnica e nas ca-
tegorias de base e eu vou aju-
dá-lo”, disse o técnico.

E se no ano passado Dedé 
assumiu o Bituruna sem vitó-
rias e com poucos jogos para 
o fim da 1ª fase, em 2021 ele 
chega a União da Vitória no 
início da temporada, diante de 
uma Acau com 100% de apro-
veitamento. “As duas cidades 
gostam muito do futsal, tanto 
Bituruna quanto União da Vi-
tória. O projeto da Adab é so-
lidificado e cumpriu tudo o que 
prometeu comigo. São respon-
sabilidades diferentes, mas 
nenhuma é maior que a outra. 
Lá, a missão era levar um pro-
jeto de pessoas séries a um ní-
vel digno. Em União da Vitória, 
a responsabilidade é dar se-
quência ao ótimo trabalho do 

Kaye. Chego para somar. Não 
somos o maior investimento, 
mas temos jogadores de qua-
lidade. Já trabalhei com Bruno, 
Pobo, Fernando. Já conheço 
Yuri, Jaison, Fabiano. Acredito 
que vamos manter essa equi-
pe competitiva”, argumentou.

O pivô Jaison - principal 
nome da equipe - afirma que 
não houve, literalmente, uma 
troca de comando. “Trouxeram 
o Dedé para agregar e ser um 
a mais na comissão técnica. 
Ele é diferenciado, tem uma 
certa experiência, e será bom 
para a equipe e também para o 
Kaye, pro Vitamina, pro Jhony. 
Assim como para os meninos 
que estão querendo aprender. 
Com certeza, será alguém que 
agregará e muito ao grupo”. 

Próximo jogo
Dedé, inclusive, comandou 

o primeiro treino na Acau na 
noite de segunda-feira (25). 
A equipe retorna à quadra no 
sábado (29), em casa, diante 
do São Mateus. O time está 
no Grupo Centro-Sul, ao lado 
também de Caçula - de Can-
tagalo - de Quedas. Neste 
ano, a Série Bronze conta com 
24 clubes. 
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 Acau justifica mudança no 

comando técnico: “O pessoal 
 só vê problemas nas derrotas”

Dedé foi o responsável pela reação do Bituruna na Série Prata de 2020

COM 100% DE APROVEITAMENTO NA SÉRIE BRONZE, CLUBE DE UNIÃO DA VITÓRIA TROUXE ANDRÉ DEMCZUK PARA 
ASSUMIR A TITULARIDADE À BEIRA DA QUADRA. KAYE KAMPMANN FICARÁ NA COMISSÃO TÉCNICA 

Reprodução

Athletico-PR sai na frente 
do Paraná nas quartas 

do Paranaense
O Athletico-PR saiu na fren-

te do Paraná no clássico pelas 
quartas de final do Campeo-
nato Paranaense. Na segunda-
-feira (24), o Furacão derrotou 
o Tricolor por 2x0 no primeiro 
jogo do confronto, realizado no 
estádio Durival Britto, na Vila 
Capanema, em Curitiba.  

A equipe rubro-negra pode 
perder por um gol de diferença 
na partida de volta (cuja data 
ainda será marcada pela Fede-
ração Paranaense de Futebol), 
que mesmo assim vai à semi-

final. Os paranistas têm que 
vencer por pelo menos três 
gols de saldo para seguirem 
adiante no Estadual. Se ga-
nharem por dois gols e iguala-
rem o placar agregado, levam a 
decisão para os pênaltis. Quem 
se classificar terá pela frente o 
FC Cascavel em uma das semi-
finais. O outro confronto reúne 
Operário e Londrina.

A partida de ida estava ini-
cialmente marcada para segun-
da-feira passada (17), mas foi 
adiada por decisão do Superior 

Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD), a pedido do Athletico-
-PR, que alegou que a reali-
zação do jogo descumpriria o 
intervalo mínimo de 66 horas 
entre um duelo e outro. Os clu-
bes já haviam atuado no sábado 
(15) de manhã, pela rodada final 
da primeira fase do Paranaense.

Depois de um primeiro tem-
po de poucas emoções, o Fu-
racão saiu na frente aos nove 
minutos da etapa final com o 
atacante Matheus Babi, que 
desviou para as redes um chute 
cruzado do lateral Marcinho, na 
direita. Aos 22, o goleiro Bruno 
Grassi chutou a bola em cima 
de Léo Cittadini, na pequena 
área. A batida rebateu no meia 
e foi para o gol. O Paraná teve 

chance de empatar dez minu-
tos depois, em pênalti sofrido 
pelo meia Juninho, mas o ata-
cante Gustavinho cobrou por 
cima. O Tricolor pressionou no 
fim, sem êxito.

Enquanto o segundo due-
lo não é agendado, os clubes 
se voltam a outras competi-
ções. Nesta quinta-feira (27), 
às 21h30 (horário de Brasília), o 
Athletico-PR enfrenta o Aucas 
(Equador) na Arena da Baixada, 
em Curitiba, pela sexta e última 
rodada da fase de grupos da 
Copa Sul-Americana. O Furacão 
lidera o Grupo D, com 12 pontos, 
e se garante no mata-mata com 
um empate. O Paraná inicia a 
caminhada na Série C do Cam-
peonato Brasileiro na próxima 

segunda-feira (31), às 20 horas, 
contra o Ypiranga-RS, no Colos-
so da Lagoa, em Erechim/RS.

Furacão vence por 2x0 e se beneficia 
de pênalti perdido do Tricolor



Áries (20/03 a 20/04)

Touro (21/04 a 20/05)

Gêmeos (21/05 a 20/06)

Virgem (23/08 a 22/09)

Leão (22/07 a 22/08) 

Câncer (21/06 a 21/07)

Libra (23/09 a 22/10)

Capricórnio (22/12 a 20/01)

Aquário (21/01 a 18/02)

Peixes (19/02 a 19/03)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Sagitário  (22/11 a 21/12) 

A energia da mudança continua intensa 
e ajudará você a seguir em frente com 
as transformações que começou. Você 
também pode usar a experiência que 
adquiriu em um emprego anterior para 
abrir o próprio negócio em parceria com 
os parentes.

A Lua indica uma fase muito especial para 
os assuntos do coração. Além de esbanjar 
charme, você não pensará duas vezes para 
embarcar em uma nova paixão. No início da 
tarde, pode surgir uma boa oportunidade 
de estudar, aprender e se aperfeiçoar.certo. 

Você deve evitar gastos supérfluos, mas 
pode ganhar uma boa grana com seu 
trabalho. Você também pode faturar 
uma grana extra com algo feito em casa 
à noite ou nas horas vagas. Confie na sua 
experiência e faça o que sabe fazer.  

No trabalho, você vai mostrar muito 
interesse e vontade de aprender. Busque 
o apoio dos colega mais experientes e 
aprenda com o conhecimento deles. Outra 
boa dica é iniciar cursos para se aperfeiçoar 
e aumentar as suas chances de crescer no 
emprego.

A fofoca está no ar e você deve ter muito 
cuidado com o que diz para não se envolver 
em confusão nesta manhã. À tarde, 
respeite o desejo de se isolar. Procure 
passar mais tempo em casa ou busque um 
canto tranquilo para fazer seu trabalho, 
longe de barulho e agitação.

Você pode acordar preocupado(a) com 
alguém que mora longe e pode ter 
dificuldade para fazer contato, o que vai 
aumentar sua angústia. Persista até poder 
acalmar o seu coração. No trabalho, você 
vai encantar todos com sua simpatia 
e mostrará muita disposição para aprender. 

Fique de olho, pois pode pintar uma 
chance de promoção. Seus chefes 
estarão atentos e, quanto mais 
iniciativa você tiver, maior será a chance 
de ter seu empenho reconhecido. E o 
sucesso pode render uma boa grana a 
mais para o seu bolso. Estreite os laços 
de confiança entre você e os chefes.

Na vida pessoal, recuse convites para 
sair e prefira colocar o papo em dia 
com a turma por telefone, mensagens 
ou chamadas de vídeo. Respeite o 
isolamento social, pelo bem de todos. 
Romance com alguém da turma pode 

Assuntos de casa e família terão 
prioridade para você ao longo do dia. É 
possível que se desentenda com uma 
pessoa mais velha no início do dia - 
controle as suas reações se quiser manter 
a paz. 

Seu dia pode começar meio tenso por 
causa de um mal-entendido no trabalho. 
Procure controlar as suas reações e investir 
no diálogo para acalmar os ânimos. Faça 
contato com amigos e parentes queridos, 
mas só por telefone ou computador.

Uma chance de promoção no trabalho 
pode gerar disputas entre você e os 
colegas no início do dia. A união faz a 
força, então, busque aliados para alcançar 
metas e realizar seus projetos. No campo 
sentimental, aventuras não vão satisfazer 
o seu coração.

Você pode ter mais dificuldade para 
aprender ou memorizar algo importante 
no início do dia. Terá que se esforçar um 
pouco mais, mas terá garra de sobra para 
dar conta do recado. A noite promete doses 
extras de romantismo.

LIGUE OS PONTOS

SETE ERROS
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DICAS

Na correria do dia-a-dia, pode ser um 
grande desafio manter a casa organi-
zada e conseguir desempenhar todas 
as tarefas domésticas. Além disso, 
pequenos acidentes são comuns mas 
nem sempre conseguimos decifrar as 
soluções rapidamente.
Para driblar as situações mais diver-
sas do cotidiano, é muito útil saber 
alguns truques. Afinal, deixando as 
atividades mais práticas – na cozinha, 
na organização ou na limpeza – sobra 
muito mais tempo livre para aprovei-
tar de outras formas.
Confira a seguir algumas dicas sim-
ples, práticas e rápidas que podem 
mudar a forma como você encara um 
contratempo doméstico, nos mais 
diferentes cenários.

1. Afiar a faca sem amolador: vez 
ou outra as facas nos deixam na mão 
na hora de preparar uma refeição 
e o amolador nem sempre está por 
perto. Mas, usar o amolador não é a 
única maneira da dar um jeito naquela 
faca cega! Basta pegar uma caixinha 
de fósforo e afiar a lâmina da faca 
na mesma faixa em que se risca o 
fósforo.

2. Manter sanduíches frescos: o 
sanduíche é prático, rápido e um 
grande salvador de momentos em 
que até o tempo para comer está 
curto. Você pode ampliar ainda mais 
essa praticidade preparando vários 
sanduíches de uma vez, para ter um 
lanche pronto em vários momentos. 
Para mantê-los fresquinhos, coloque 
algumas folhas de alface sobre um 
papel alumínio, coloque o sanduí-
che por cima, embrulhe e guarde na 
geladeira.

3. Engrossar o caldo do feijão: se 
você gosta do feijão com o caldo mais 
encorpado mas não consegue esse 
efeito no cozimento, retire da panela 
uma concha do feijão cozido e amas-
se os grãos. Depois, devolva a pasta 
para a panela, mexa bem e deixe 

ferver por mais alguns minutos.

4. Evitar o ressecamento da carne 
assada: antes de culpar o seu forno 
pelo ressecamento de um frango 
assado, preste atenção ao tempero 
usado na carne! O vinagre e o limão 
acrescentados antes da carne ir ao 
forno podem deixá-la ressecada. 
Laranja e abacaxi são boas substitui-
ções para esses ingredientes.

5. Amaciar a manteiga gelada: 
usar a manteiga gelada pode acabar 
se tornando uma prova de força e 
paciência, principalmente em dias 
mais frios. Para agilizar o processo e 
deixá-la molinha com mais rapidez, 
aqueça uma tigela com água quente 
e cubra a manteiga com ela, como se 
fosse uma estufa.

6. Assar peixe sem grudar na for-
ma: essa é uma solução simples – e 
saborosa! – para evitar que o peixe 
fique grudado na forma depois de as-
sado. Antes de levar o peixe ao forno, 
unte o fundo da forma com manteiga 
e forre-o com fatias grossas de bata-
tas, colocando o peixe por cima. Ao 
final, a recompensa é um prato sem 
grudar complementado por batatas 
assadas.

7. Manter o sorvete macio no 
freezer: depois de aberto, um pote 
de sorvete pode acabar perdendo a 
magia no freezer. O gelo acumulado 
deixa o sorvete endurecido e ainda 
altera o sabor. Para evitar esse acú-
mulo e manter a sobremesa cremo-
sa, guarde o pote no freezer dentro 
de um saco plástico.

8. Limpar milho verde: se você sofre 
com a dificuldade de tirar os fiozi-
nhos do milho que ficam grudados na 
espiga, adote uma escova de dentes 
para te ajudar com a tarefa! A esco-
vinha faz com que os fios quebrem 
com menor frequência e saiam com 
mais facilidade.

Truques que toda dona 
de casa precisa saber

CONFIRA
SEU SIGNO
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Felicidades à nutricionista Eduarda Refosco 
que completou idade nova ontem (25). Parabéns!

Muitos anos de vida à Edson Bucher que 
fez aniversário ontem (25). Felicidades!


